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APRESENTAÇÃO 
Esta publicagão é o fruto do esforço conjunto dos técnicos da EMBRAPA-UEPAE de 
Erasilia. EMATER-DF. CEPA-DF, EMERATERIMinist6rio da Agricultura e produtores de 
cenoura do Distrito Federal. 
A interação dos conhecimentos pr.4ticos dos produtores com a tecnologia atualmente 
disponivel evidenciaram a possibilidade da elaboragão de dois Sistemas de Produção; um para 
as culturas de inverno - semeação de abril a agosto - e outro de verão - semeação de retem- 
bro a fevereiro. 
Sempre que um novo conhecimento for alcançado seja pela pesquisa. seja pela observa- 
ção do agricultor, ele deverá ser incorporado aos sistemas com o objetivo de se conseguir 
maior rentabilidade da cultura. 
O presente sistema visa mais a racionalização do uso dos insumos (corretivos, fertilizan- 
tes, herbicidas e defensivosl. manejo de 6gua e solo e operações dos trator culturais. objeti- 
vando redução dos custos de produção. uma vez que a produtividade atualmente alcançada 
está dentro da faixa normal. 
CARACTERlZAÇhO DO PRODUTOR 
De um modo geral os produtores de cenoura ocupam dreas cedidas pelo GOF com titu- 
l o  de arrendamento, ou são proprietários. cujor lotes variam de 5 a30 hectares. Fazem 3 a4 
semeios por ano, totalizando em media 2.0 hectares. 
Obtem com certa facilidade ocrédito baseado em projeto feito pela EMATER-DF, que 
tamb6m presta assist6ncia técnica. 
São agricultores que tem algum conhecimento tecnolbgico da cultura, possuem mdqui. 
nas e equipamentos necessdrios para o desenvolvimento da atividade tais como. trator médio. 
mcro.trator. semeadeiras. conjunto para irrigação, pulverizadores bem como lavadores de 
raizes. Procuram plantar as cultivares ma:% adaptadas para as diferentes cond çòes de cl ma e 
executam todos os tratos culturais recomend8veis. embora não muito racionalmente. 
A oroduc6o é basicamente comercializada na CEASA-DF. diretamente ou atraves de 
prepost&, e e& supermercados elou nas feiras livres. 
CARACTERIZAÇAO DA CULTURA 
A produção da cenoura no Distrito Federal é praticamente obtida durante o ano todo, 
com maior concentração no período de outubro a dezembro. quando se alcança maior pro- 
dutividade com menores custos. 
As culturas são conduzidas com certa tecnologia. ajustada com a prdtica de cada agri- 
cultor. 
c rotineiro o uso de corretivos, materia orginica, fertilizantes quimicos, herbicidas e 
defensivos. Toma-se o cuidado para a escolha de cultivares de acordo com a epoca de plantio 
-t ipo Nantes para o inverno e tipo Kuroda para verão. 
Alguns agricultores mecanizam quase todas as atividades. com excwão do raleamento e 
arrancamento. 
Um dos problemas da cultura é a incidgncia de nematoides. cujo controle tem sido ten. 
tado com uso de nematicidar sistêmicos. A ocorrencia de doencas na parte a6rea no período 
chuvoso limitam a orodutividade alem de onerar o custo de oroducão 
A produtividade nas culturas de inverno alcança a média de 2.000 caixas de 25 kg por 
hectare, enquanto nos plantios de verão essa media é reduzida para 1.000 caixas de 25 kg 
por hectare, devido principalmente a problemas fitossanitárior. 
CARACTERIZAÇAO DO PRODUTO 
De um modo geral, o produto depois de colhido é lavado e selecionado quanto aos de- 
feitos. e acondicionado em caixas de madeira. não passando por uma classificação mais cui- 
dadosa. Ar caixas não são fechadas. Nestas condicões a comercializacão 6 dificultada. e o 
produto alcança menor cotação em relação aquele que vem classificado, por tamanho e quali- 
dade, e embalado em caixas fechadas. 
Tem-se verificado um aumento no volume comercializado de cenoura na CEASA-DF. 
Anexo 01. 
Do mesmo moao a con t rw~çãa da produtão do Distrito Federal também tem aumen. 
tado, passando de 2.421.8 toneladas em 1977 para 2863.5 em 1979. o que corresponde a 
Em 1979, a produção do Distrito Federal contribuiu com 88.3% do total, verificando- 
-se um mínimo de 70.5% em abril e o máximo de 97.7% em outubro. 
A v a r i ~ ã o  do p r q o  a nível de atacado pode ser observado no Anexo 02 
CARACTERIZAÇAO DO SOLO E CLIMA 
-SOLO: 
A cultura da cenoura 6 feita principalmente em latassolo vermelho escuro, LVE. e 
aiossolo verme no dmarelo. LVA. qLe se caracterizam pela boa porosxdade. porem iicidos e 
de oa xa fertilidade na t~ ra  . e em ro ar n drom6rf cor que margeiam os cur5os ae água. e 
são moderadamente férteis. apresentando em alguns casos problemas de drenagem. 
O clima da região apresenta as seguintes caracterirticar: 
- Temperatura: A temperatura m!nima verifica-se nos meses de junho.julho quando 
atinge a media de 17.8OC e o máximo em setembro quando atinge 22.20C. O período mais 
frio de maio a julho e o mais quente de selembra a dezembro. 
- Chuvas: O período de chuvas inicia-se em setembro. e o mês mais chuvoso é o de 
novembro. quando chove em média 297 mm. Dai  ar chuvas vão diminuindo chegando ao 
minimo em agosto. com a média de 2mm. 
- Umidade Relativa do Ar: Entre os meses de iunho e outubro o ar 6 muito seco. che- 
gando a Umidade ,Relativa do Ar a 51%. O periodo de dezembro a fevereiro 6 o mais úmido, 
quando o teor de umidade chega a 73%. Mesmo durante o periodo chuvoso. ocorrem grandes 
variações de umidade durante o dia. 
- Ventos: O regime de ventos é caracterizada por ventos que variam de fracos a made- 
rados predominantemente do sul. sudeste e sudoeste. 
- Evapotranspiração: Os valores máximas de evapotranspiração são atingidos nos 
meses de agosto e setembro e os mínimos em fevereiro e março. 
Dados mais detalhados estão apresentados no Anexo 03. 
CULTURA DE INVERNO 
OPERAÇ~ES QUE COMPbEM O SISTEMA: 
1 - Escolha do Local 
1.1 - Terra 
1.2 - Agua 
2- Analise da Terra 
3-  Preparo do Terreno 
3.1 - Limpeza 
3.2 - Calagem, argão e gradeação 
3.3 - Adubação 
3.3.1 - Orgânica 
3.3.2 - Química 
3.4 - Canteiros 
4- Epoca de Semeio 
5- Esmlha de cultivares e Sementes 
6- Semeio 
6.1 - Sulcamento 
6.2 - Distribuição dar sementes 
6.3 - Cobertura das sementes 
7- Trator culturais 
7.1 - Irrigação 
7.2 - Aplicação de herbicida 
7.3 - Raleamento 
7.4 - Controle de doenças e pragas 
7.5 - Adubação de cobertura 
7.6 - Eliminação de ervas daninhas 
8- Colheita 
8.1 - Arrancamento 
8.2 - Preparo do produto 
8.2.1 - Selecão 
8.2.2 - Classificação 
8.2.3 - Lavagem 
8.2.4 - Acondicionamento 
A decisão de produzir cenoura deve ser tomada com bastante antecedência ao plantio, 
3 a 4 meses, para se ter tempo suficiente para providenciar a escolha da área, tomar financia- 
mento, preparar todos os materiais necessários para a atividade. 
1 - Escolha da Área 
Ar melhores produtividades são alcançadar em rolos leves e médios, profundos e fér- 
teis, com bom teor de matéria orgânica. 
1.1 - Terra 
Em áreas novas, escolher onde o ro lo  é profundo, topografia uniforme para facilitar 
os trabalhos de preparo da terra, os trator culturais e que tenham disponibilidade de água nas 
proximidades. 
Em terras já cultivadas. evitar áreas em que a cultura anterior tenha sido atacada por 
nematoides. principalmente se fo i  a d o  quiabo. 
1.2 - Água 
A água deve estar a mais próximo possível para se diminuir os gastos com a irrigação. 
ter volume suficiente para a áiea que se vai irrigar. bem como boa qualidade. 
Evitar a utilização de águas que já tenham passado por outras culturas de cenoura. 
2- Análise da Terra 
Logo após a escolha da área. retirar amostras de terra conforme recomendação técnica, 
e mandar analisar para re fazer a necessária correção e adubação, bem como verificação da 
população de nematoides. 
Observar que a retirada de amostras de terra deve ser feita com 4 (quatro) meses de an- 
tecedência ao plantio, para que se tenha tempo suficiente para se fazer a correção da acidez 
d o  solo. 
3- Preparo do Solo 
Ar operações de preparo da terra devem ser executadas de modo a preservar a fertilida- 
de e combater a erosão. bem como proporcionar melhor utilização da água efacil i tar tador 
OS tratos Culturais. 
3.1 - Limpeza 
Eliminar todos os restar da vegetação nativa ou das plantas cultivadas que não possam 
ser incorporadas. 
Essa limpeza deve deixar o rolo em condições de receber a aplicaqão docalcário, ara- 
ção e gradagem. 
A distribuição de calcário é definida pela análise da terra, e deve ser aplicado em duas 
veres; metade antes da l ?  aração e a outra metade antes da l ?  gradeação. 
Aplicar o calcário com um mínimo de 90 dias antes do semeio. 
Oca c6rio deve ser preferentemente o dolomir!co e o ma s f ino possivel 
No caso de se bsar a cal hioratada. a aplicação deve ser feira no minimo de 30 a 40dlas 
antes do semeio. 
Incorporar o calcário o mais profundamente possivel. de 20 a 30cm. e o solo deve ter 
umidade para que oossa haver reacão. Assim na é~oca seca há necessidade de se fazer irrisa- 
. . 
çóes. sendo possívei, deve-se mandar fazer análise do corretivo. 
As arações e gradeações serão feitas para a incorporação do calcário, limpeza e unifor- 
mização da superfície da área. 
3.3.1 - Orgânica 
A matéria orgãnica deve estar bem curtida e ser distribuída a lanço em toda a área e 
incorporada com antecedência mínima de 30 dias ao semeio. 
Podem ser utilizados o esterco de galinha, composto de lixo e o esterco da curral. 
Em solos já cultivados aplicar por hectare 10.0 toneladas de esterco de galinha ou 30.0 
toneladas de esterco de curral ou composto de lixo. Nos solor de primeiro plantio, aplicar 
por hectare esterco de galinha 15 toneladas, ou 45 toneladas de esterco de curral ou compos- 
to de lixo. 
Se a matéria orgânica não estiver bem curtida. após a incorporação devese fazer várias 
irrigações para acelerar a fermentação. 
No caro de se usar esterco de curral, tomar o cuidado de verificar se o pasto não foi 
tratado com herbicida ou contém ervas infestantes como a Tiririca. 
A adubação química deve ser feita com base na análise da terra, distribuindo-se a quan- 
tidade necessária uniformemente em toda área e incorporada em seguida. 
Quando não se tem a análise da terra, e em solos já cultivados aplicar por hectare 2.0 
toneladar de superfosfato simples, 100 kg de sulfato de magnésio. 20 kg de bórax e 20 kg de 
sulfato de zinco. Como alternativa. pode se usar 1.0 tonelada de Yoorin BZ completado com 
1.0 tonelada de ruperfosfato simples. por hectare. 
Para solos de primeiro plantio. e não se tendo análise da terra, aplicar por hectare 3.0 
toneladas de superfosfato simples. 200 kg de sulfato de magnésio. 20 kg de bórax e 20 kg de 
sulfato de zinco. 
Como alternativa para essa adubação. pode-se aplicar 1.0 tonelada de Yoorin BZ com- 
pletado com 2.0 toneladas de ruperforfato simples por heltare. 
3.4. - Canteiros 
Nos solor de cerrado, náo há necessidade de se levantar canteiros como normalmente 
é feito, bastando deixar um espaço para trinsito dos operários nos locais onde parsa a roda 
do trator ou na separação dar faixas e a rotativa. 
Nos solor hidromórficos devido a possibilidade de encharcamento por ocasião das 
irrigações ou de chuvas. deve-se fazer oscanteiror. 
Desejando-se fazer canteiras. estes devem ser levantados. cortando o sentido das Aguar. 
O levantamento dor canteiros é facilitado pela uso do sulcadar e nivelando-se a ruper- 
fície passando.se uma prancha. Existem equipamentos que fazem estas operaçóes de uma 
só vez. 
4 - Epoca de Semeio 
O período de semeio mais favorável 6 o de abril a agosto devido às condições amenas 
clima e a ausência de chuvas que facilitam o controle de doenças das folhas. As remeaçks 
março ou setembro apresentam riscos em virtude das possibilidades de chuvas nestes 
meses. 
5 - Escolha de Cultivares e Sementes 
As cultivares mais recomendáveis para o plantio no inverno são ar do tipo Nantes. Uma 
vez definido a cultivar. adquirir as sementes em fornecedores idôneos. Gasta-se 5 a 6  quilos 
de sementes por hectare. 
6 - Semeio 
6.1. - Sulcamento 
O semeio 6 feito em sulcos de 2.0 centímetros de orofundidade. e esoacados de 20cen- 
. . ,  
timetros. Estes sulcos podem ser feitos no sentido da largura Itransversalmentei ou no sen- 
tido do comprimento (longitudinalmentel. No caso de usar longitudinalmente. as linhas de 
fora devem ficar a 10cent&etros da borda do canteiro. 
6.2. - Distribui~áa das Sementes 
A distribuição das sementes nos sulcos pode ser feita manualmente. ou com auxilio 
de uma remeadeira rústica constituida par uma lata perfurada. ou semeadeira mais com- 
pleta que faz o sulco, distribui a semente e ainda faz a cobertura das mesmas. 
6.3. - Cobertura das Sementes 
Esta operação 6 facilmente executada, passando-se um sarrafo ou arrastando-se um 
saco vario ou pano sobre a superfície do canteiro. 
Semeadairas 
A distribuição uniforme das sementes é facilitada pelo uso de remeadeiras que podem 
ser improvisadas pelos próprios agricultores. ou de semeadeiras mais completas que abrem 
os sulcos. distribuem e cobrem ar sementes. podendo apresentar as facilidades de regular 
o espaçamento entre-linhas e profundidade de plantio. 
A remeadeira rústica que pode ser construída na propriedade pelo agricultor. consta 
basicamente de uma lata cilíndrica (lata de 61eo. leite em pbl, perfurada a sua volta com 
furos de 2 a 3 milímetros de diâmetro distanciados de 2.0 centímet!or. A colocação de 
um cabo que permite o rolamento da lata sobre o canteiro facilita o trabalho. 
Todos os tratos culturais devem ser feitos com cuidado e no seu devido tempo para 
não se prejudicar o desenvolvimento normal da planta. 
A umidade d o  solo é mantida com irrigações, usando-se normalmente o sistema de 
aspersão. 
Até a época do raleio deve-se fazer irrigações diárias colocando-se em média3 a 5 mi -  
límetros de 6gua. o que equivale aproximadamente 3 a 5 litros de água por metro quadrado. 
Após o raleio até aos 60 dias as irrigações devem ser feitar preferentemente no  período 
da manhã e em dias alternados. Depois dessa idade até a colheita as irrigações serão feitar em 
intervalos de 3 dias. 
Naturalmente. a frequència das irrigaçães varia de acordo com as chuvasque ocorrerem. 
7.2. - Aplicação de Herbicidar 
O controle de ervas daninhas é fdcil e economicamente feito pelo u rode  herbicidas. 
Para a escolha dos herbicidas, deve-se levar em conta.as espécies das ervas daninhas 
predominantes na área. t ipo do solo e seu teor de matéria orgânica. 
Epoca e modo de aplicação: 
De u m  modo geral. em rolos mais pesados ou mais ricor em materia orginica, deve-se 
usar as maiores doses. enquanto nos solos leves deve.se aplicar as menores doses recomen- 
dadas para o produto. 
U m  melhor controle é conseguido pela combinação adequada de herbicidar e aplica- 
ção na época oportuna. As aplicações de pós-emergència devem ser feitar quando as ervar 
daninhas estiverem com 2 a 4 folhas definitivas: 
U m  cuidado importante para a aplicação de herbicidas é a calibração da dosagem. 
uma vez que se deve deixar cair a dose certa d o  produto por determinada área, indepen- 
dentemente da quantidade de água a ser utilizada. A calibragem é feita para se determinar 
a quantidade de água que se gasta para se pulverizar a área a ser tratada com o herbicida. 
Os herbicidas recomendáveis para a cultura estão n o  Anexo W. 
7.3. - Raleio 
O raleio é feito aproximadamente aos 3 0  dias do semeio. eliminando-se as plantar 
menos desenvolvidas e deixando as plantar espaçadas de 4 a 5 centimetros 
7.4. - Controle de Pragas e Doenças 
O controle de doencar e pragas deve ser feito quando necerrário. 'inspecionando-se 
constantemente a cultura pa!a verificar o aparecimento de manchar nas folhas ou ataque 
de pragas. 
As aplicações dor defensivos devem ser feitas quando ar folhas estiverem enxutas. 
Para o controle dar principais doenças das folhas são recomendáveis os seguintes 
produtor: maneb, zineb e suas formulaçõer e o captafol aplicados alternadamente com 
fungicidas cúpricos. Nas pulverizações usar sempre u m  erpalhante-adesiva. 
A principal praga na cultura é a lagarta rosca que é controlada com o uso de inse- 
tidar piretróider, carbaryl ou diclorvor. 
Para o controle d o  nematóide recomenda.se a rotação de cultura. principalmente 
se a área foi  plantada com espécies altamente suceptíveis como quiabo. tomate, pepino. 
A rotação mais eficiente é com a Crotalaria spe~rdbilis. 
Náo é somente com a aplicação de defensivos que se controla doenças e pragar. 
A escolha da época de plantio. da cultivar e o uso de outras medidas tais como: 
- não plantar em solos contaminados; 
- eliminar restos de culturas; 
- usar para irrigação, água de boa qualidade; 
- irrigar no período da manhã; 
- eliminar folhas e plantas dwntes; 
- evitar trânsito desnecessário de pessoas, podem facilitar em grande parte o con- 
trole de doenças e pragas. 
Nas Bpocas de chuvas, o controle das doenças 6 mais difícil, necessitando-se maior 
número de aplicações de defensivos. 
7.5. - Adubação de Cobertura 
Aproximadamente aos 35 e 60dias do semeio deve-se fazer as adubações de cobertura. 
Em solos já cultivados. devese aplicar 40 gramas e 20 gramas por metro quadrado de 
uma mistura feita com 400quilos de ur6ia e 200 quilos de cloreto de potássio. 
Em rolos de primeiroplantio, aplicar nas mesmas épocas 40 e 30 gramas por metro 
quadrado uma mistura dc 400 quilos de uréia e 300 quilos de cloreto de potássio. 
Logo ap6s a distribuição do adubo deve.se fazer uma irrigação. 
7.6. - Eliminaçêo de Ervas Daninhas 
Mesmo aplicando-se herbicida. 6 porrivel o aparecimento de ervas daninha. A elimina- 
ção das mesmas deve ser feita manualmente. 
8.1. - Arrancarnento 
A cenoura estará em condições de colheita aos 90 a 110 dias do semeio. 
O arrancamento pode ser feito manual ou mecanicamente. 
Logo ap6s o arrancamento deve-se fazer a separwão das folhas da raiz (quebra), opera- 
çáo que 6 facilitada usando-se uma faca. 
8.2. - Preparo da Produto 
O preparo do produto 6 composto pelar operações de seleção. clasrificaçáo, lavagem e 
acondicionamento. 
A seqüGncia das operações de seleção. classificaçáo e lavagem 6 variável; podendo-se 
fazer a seleção e clarrificação antes da lavagem ou vice-versa. 
8.2.1 - Seleção 
Eliminar as raizes imprertáveis para o consumo 
Separar as raizes por tamanho. levando em consideraçáo o comprimento e diámetro 
e pela qualidade. 
8.2.3 - Lavagem 
c feita para eliminacão das sujidades e melhorar a aparincia das raizes. Existem dife- 
rentes tipos de equipamentos que fazem esta operação. 
Na lavagem usar sempre água limpa e sem produtos quirnicos. 
8.2.4. - Amndicionamento 
O acondicionamento das raizes deve ser feito em caixas que ofereçam proteção elo" 
melhorem a apresentacão do produto. 
Numa caixa deve conter raizes de igual tamanho e qualidade. 
Para melhor comercializar o seu produto. o agricultor deverá se informar das cotacões 
e situação do mercado. 
SISTEMA DE PRODUÇÃO NP 1 
COEFICIENTESTECNICOS (POR HECTARE) 
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE 
01 . PREPARO DO TERRENO 
. Limpeza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. Distribuição do coiretivo l l ? )  : . . . . . . . . .  
. Aração ( l ? )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
A I ~ ~ O  (za ). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. Distribuição do corretivo l2?)  . . . . . . . . . .  
. Gradeação ( l ?  l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Gradeação (2?) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. Diitribuição da materia orgânica . . . . . . . . .  
. Incorpor~ão da mathria orgânica . . . . . . . .  
. Distribuição do adubo quimico . . . . . . . . .  
. Incorporação do adubo quimico . . . . . . . . .  
. Levantamento de canteiros . . . . . . . . . . . .  
dlh 
dlh 
hltr  
hl tr  
d lh 
hltr  
hl tr  
d lh 
hltr 
dlh 
h l t r  
hlmtr 
02 . SEMEIO (Sulcar . distribuir e cobrir sementes) . . dlh 
03 . TRATOS CULTURAIS 
. Irrigação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  dlh 
. Aplicação de herbicidas . . . . . . . . . . . . . .  dlh 
. Raleio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  dlh 
Aplicação de defensivos . . . . . . . . . . . . . . .  d lh 
. Adubação de cobertura (la e 2? 1 . . . . . . . .  dlh 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . Capinas d lh 
04 . Colheita. Seleção. Classificação. Lavagem e 
Acondicionamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  dlh 
05- INSUMOS 
Calcário dolomitico - . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. Adubo Orgãnico lesterco de galinha) . . . . . .  
. Adubo Quimico Super Simples . . . . . . . . .  
Adubo Quimico Bórax . . . . . . . . . . . . . . . .  
. Adubo Ouimico Sulfato de Zinco . . . . . . . .  
. Adubo Quimico Urhia . . . . . . . . . . . . . . .  
. Adubo Quimico Cloreta de Potássio . . . . . .  
. Sementes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. Herbicidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. Insetkida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. Fungicidar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. Espalhante Adesivo . . . . . . . . . . . . . . . . .  
05- OUTROS 
. Frete dor adubos quimicor . . . . . . . . . . . .  t . 
. Caixaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  cx  . 
- Frete de comercializ~ãa . . . . . . . . . . . . . .  cx.25kg 
QUANTIDADE 
SISTEMA DE PRODUÇAO N? 2 
CULTURA DE VERAO 
OPERAÇÕES QUE COMPBEM O SISTEMA: 
1 - Escolha do Local 
1.1. - Terra 
1.2. - Água 
2 - Análise da Terra 
3 - Preparo do Terreno 
3.1. - Limpeza 
3.2 - Calagem, Aração e Gradeação 
3.3. - Adubação 
3.3.1 - Orgânica 
3.3.2 - Química 
3.4. - Canteiros 
4 - gpoca de Semeio 
5 - Escolha de cultivares e rementer 
6 -Semeio 
6.1. - Sulcamento 
6.2. - Distribuição das sementes 
6.3. - Cobertura dar rementer 
7 - Tratos Culturais 
7.1. - Irrigação 
7.2. - Aplicação de herbicida 
7.3. - Raleamento 
7.4. - Controle de doencas e Draaas 
7.5. - Adubação de cobeinira 
- 
7.6. - Eliminação de ervas daninhas 
8 - Colheita 
8.1. - Arrancamento 
8.2. - Preparo do produto 
8.2.1. -Seleção 
8.2.2. -Classificação 
8.2.3. - Lavagem 
8.2.4. -Acondicionamento 
9 - Comercialização 
A decisão de produzir cenoura deve ser tomada com bastante antecedência ao plantio, 
3 a 4 meses, para se ter tempo suficiente para providenciar a escolha e preparo da área, tomar 
financiamento. preparar todos os materiais necessários para a atividade. 
1 - Escolha da Area 
Ar melhores produtividades são alcançadas em solos leves e médios, profundosefdrteis, 
com bam teor de matéria orgãnica. 
1.1. - Terra 
Em áreas novas. escolhei onde o solo é profundo. topografia uniforme para facilitar 
os trabalhos de preparo da terra, os tratos culturais e que tenham disponibilidade de água 
nas proximidades. 
Em terras i6 cultivadas. evitar áreas em que a cultura anterior tenha sido atacada 
por nematóides, principalmente se for quiabo. 
1.2. - Agua 
A água deve estar o mais próximo possível para se diminuir os gastos com a irriga~ão. 
Ela deve ter volume suficiente para a área que se vai irrigar. bem como boa qualidade. 
Evitar utilizar águas que j6 tenham passado por outras culturas de cenoura. 
2 - Analise da Terra 
Logo ap6s a escolha da área, retirar amostras de terra conforme recomendação técnica. 
e mandar analisar para se fazer a necessária correção e adubação. bem como verificação da 
população de nematbides. 
Observar que a retirada de amostras de terra deve ser feita com 4 (quatro) meses de 
antecedencia ao plantio. para que se tenha tempo suficiente para se fazer a correção da 
acidez do solo. 
3 - Preparo do Solo 
As operações de preparo da terra devem ser executadas de modo a preservar a ferti- 
lidade e combater a erosão. bem como proporcionar melhor utilização da água e facilitar 
todos os trator culturais. 
3.1. - Limpeza 
Eliminar todos os restos da vegetação nativa ou dar plantar cultivadas que não passam 
ser incorporadas. 
Essa limpeza deve deixar o solo em condições de receber a aplicação do calcário. 
aração e gradagem. 
3.2. - Calagem, Aragão e Gradeagão 
A distribuição de calcário é definida pela análise da terra, e deve ser aplicado em duas 
vezes; metade antes da I ?  aracão e a outra metade antes da l ?  gradeacão. 
Aplicar o calcário com um mínimo de 90 dias antes do semeio. 
O calcário deve ser preferentemente o dolomitico e o mais fino possivel. 
No caso de se usar acal hidratada, a aplicação deve ser feita no mínimo de 30 a 40 diar 
antes do semeio. 
Incorporar o calcário o mais profundamente possível, de 20 a 30cm. e o solo deve ter 
umidade para que possa haver reação. Assim na época Ièca h6 necessidade de se fazer irriga- 
ções. Sendo possível, deve-se mandar fazer análise do corretivo. 
As arações e gradeações serão feitas para a incorporaçãodocalcário. limpeza e unifor- 
mização dasuperficie da área. 
3.3.1 - Orgânica 
A matéria orgânica deve estar bem curtida e ser distribuída a lanço em toda área e 
incorporada com antecedência mínima de 30 diar ao semeio. 
Podem ser utilizados o estzco de galinha, composto de lixo e o esterco de curral 
Em solos já cultivados aplicar por hectare 10.0 toneladas de esterco de galinha ou 
30.0 toneladas de esterco de curral ou comporto de lixo. Nos rolos de primeiro plantio, 
aplicar por hectare esterco de galinha 15 toneladas, ou 45 toneladas de esterco de curral 
ou composto de lixo. 
Se a matéria orgânica não estiver bem curtida, apbs a incorporação deve-se fazer 
várias irrigações para acelerar a fermentação. 
No caso de se usar esterco de curral. tomar o cuidado de verificar se o pasto não 
foi tratado com herbicida ou contém ervas infestantes como a Tiririca. 
A adubação quinica deve ser feita com base na análise da terra, distribuindo-se a quan- 
tidade necessária uniformemente em toda área e incorporada em seguida. 
Quando não se tem a analise da terra, e em solos já cultivados aplicar por hectare 2.0 
toneladas de superfosfato simples, 100 kg de sulfato de magnésio, 20 kg de bbrax e 20 kg de 
sulfato de zinco. Como alternativa, pode se usar 1.0 tonelada de Yoorin BZ completado com 
1.0 tonelada de superforfato simples. por hectare. 
Para solos de primeiro plantio. e "$0 se tendo análise da terra, aplicar por hectare 
3.0 toneladas de superfosfato simples. 200 Q de Sulfato de magnerio, 20 kg de bbrax e 20 kg 
de sulfato de zinco. 
Como alternativa para essa adubação, pode-se aplicar 1.0 tonelada de Yoorin BZ com- 
pletado com 2.0 toneladas de superforfato simples por hectare. 
3.4. - Canteiros 
Tanto nos solos de cerrado coma nos hidrombrficos e principalmente nestes os can- 
teiros devem ser feitos para facilitar a drenagem do excesso de águas por ocasião das chuvas. 
A largura dos canteiros variam de acordo com o equipamento utilizado no seu levan. 
tamento. e de outros que serão Utilizados para os diferentes tratos culmrais. De um modo 
geral a largura varia de 0.80 a 1.0 metro na sua parte superior. 
A altura dor canteiros tamb6m variam com o tipo do solo e declividade do terreno. 
mas é costume serem de 20 a 30 centímetros. 
Os caatc. ror aeveni ser semf>re evaniaoor cortando o sentido uar &ar. 
O evantamento oor canteiros é f x i l t ado  pelo uso de um wilcaooi e nivelando a super. 
fície passando-se uma prancha. Existem equipamentos que fazem estas operações de uma 
$6 vez. 
4 - fpoca de Semeio 
O semeio de verão pode ser feito de setembro a fevereiro. podendo. sob certos riscos 
semear-se também em agosto e março. 
5 - Eswlha de Cultivares e Sementes 
As cultivares mais recomendáveis para as culturas no verão são as do tipo Kuroda. 
Uma vez definida a cultivar, a aquisição de sementes deve ser feita em fornecedores 
. . 
idôneos. 
Para o plantio de um hectare são suficientes 5 a 6 quilos de sementes 
6.1. - Sulcamento 
O semeio é feito em sulcos de 2.0 centímetros de profundidade, e espaçados de 20 cen- 
tímetros. Estes sulcos podem ser feitos no sentido da largura (transversalmente) ou nosen. 
tido do comprimento (longitudinalmente) do canteiro. No caro de semear longinidinal- 
mente, ar linhas de fora devem ficar a 10 centimetros da borda do canteiro. 
6.2 - Distribui~ãa dar Sementes 
A distribuição das sementes nos sulcos pode ser feita manualmente, ou com auxilio de 
uma semeadeira ~ s t i c a  constiiuida por uma lata perfurada, ou semeadeira mais completa 
que faz o sulco, distribui a semente e ainda faz a cobertura das mesmas. 
6.3 - Cobertura das Sementes 
Esta operação é facilmente executada, passando-se um sarrafo. ou arrastando-se um sa- 
co vazio ou pano sobre a superfície docanteiro. 
Semeadeirar 
A distribuição uniforme das sementes 6 facilitada pelo uso de semeadeirar que podem 
ser improvisadas pelos pr6prios agricultores. ou semeadeirar mair completar que abrem os 
sulcor. distribuem e cobrem ar sementes. podendo apresentar as facilidades de reqular o erpa- 
çarnento entre-linhas e profundidade de plantio. 
A remeadeira rústica que pode ser construida na propriedade pelo agricultor. consta 
basicamente de uma lata cilindrica (lata de 61eo. leite em ~ 6 ) .  perfurada a sua volta com fu- 
ros de 2 a 3 rnilimetros de dismetro distanciados de 2.0 ce"ti&etros. A colocação de um ca- 
bo que permite o rolamento da lata sobre o canteiro facilita o trabalho. 
7 -Trator Culturais 
Todos OS tratos culturais devem ser feitos com cuidado e no seu devido tempo para 
não se prejudicar o desenvolvimento normal da planta. 
A umidade do solo 6 mantida com irrisacões. usando-se normalmente o sistema de as- 
- .  . 
persão. 
Até a época do raleio deve-se fazer irrigações diárias colocando.se em média 3 a 5 mili- 
metros de áuua. o oue eouivale aoroximadamente 3 a 5 litros de áuua Dor metro auadrado. 
- .  , . - .  
Após o raleio ate aos 60 djar ar irrigações devem ser feitas preferentemente no período 
da manhã e em dias alternados. Depois dessa idade até a colheita as irrisacõer serão feitas em 
intervalos de 3 dias. 
7.2 -Aplicação de Herbicidas 
O controle de ervar daninhas é fácil e economicamente feito pelo uso de herbicidas. 
Para a escolha dor herbicidas, deve-se levar em conta as espécies das ervas daninhas pre- 
dominantes na área, tipo do solo e seu teor de matéria orgãnica. 
&oca e mcdo de aplicação: 
De um modo geral, em solos mais pesados ou mais ricos em materia organica, deve se 
usar as maiores doses. enquanto nos solos leves deve se aplicar as menores doses recomenda. 
das para o produto. 
Um melhor controle é conseguido pela combinação adequada de herbicidas e aplicação 
na época oportuna. As aplicações de pós-emergência devem ser feitas quando as ervas dani. 
nhas estiverem com 2 a 4 folhas definitivas. 
Um cuidado importante para a aplicação de herbicidas é a calibração da dosagem, uma 
vez que se deve deixar cair a dose certa do produto por determinada área. independente- 
mente da quantidade de água a ser utilizada. A calibragem é feita para se determinar a quan- 
tidade de água que se gasta para se pulverizar a área a ser tratada com o herbicida. 
Os herbicidas recomendáveis para a cultura estão no Anexo 04. 
7.3. - Raleio 
O raleio é feito aproximadamente aos 35 dias do semeio, eliminando-se as plantas me- 
nos desenvolvidas, procurando deixar as plantas espaçadas de 4 a 5 centímetros. 
7.4. - Controle de Doenws e Pragas 
O controle dedoenças epragas deve ser feito quando necessário, inspecionando-secons- 
tantemente a cultura para verificar o aparecimento de manchas nas folhas ou ataque de 
pragas. 
Ar  aplicaçõer dar defensivos devem ser feitas quando ar folhar estiverem enxutas. 
Para o controle das principais doenças das folhas são recomendáveis os seguintes pro- 
dutor: maneb. rineb e ruas formulações e o captafal aplicados alternadamente com fungi- 
cidas cúpricos. Nas pulverizações usar sempre um erpalhante-adesivo, 
A principal praga na cultura é a lagarta rosca que é controlada com o uso de inretici- 
das piretróides, carbaryl ou diclorvos. 
Para o controle do nemat6ide recomenda-se a rotação de cultura. principalmente se 
a área foi plantada com espécies altamente suceptiveis como quiabo. tomate. pepino. A 
rotação mais eficiente é com a Crotalaria specrdbilis. 
Não 6 somente com a aplicação de defensivos que se controla doenças e pragas. 
A escolha da época de plantio. da cultivar e o uso de outras medidas tais como: 
- não plantar em solos contaminados; 
-eliminar restos de culturas: 

8.2.3. - Lavagem 
E feita para eliminação das sujidades e melhorar a aparência das raizes. Existem dife- 
rentes tipos de equipamentos que fazem esta operação. 
Na lavagem usar sempre 6gua limpa e sem produtos químicos. 
8.2.4. - Acondicionamento 
O acondicionamento das raizes deve ser feito em caixas que ofereçam protqão efou 
melhorem a apresentação do produto. 
Numa caixa deve conter raizes de igual tamanho e qualidade. 
Para melhor comercializar o seu produto, o agricultor deverá se informar das cotaçóes 
e situação do mercado. 
SISTEMA DE PRODUÇÁO N? 2 
ESPECIFICAÇAO UNIDADE 
01 . PREPARO DO TERRENO 
Limpeza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. Distribuição do corretivo ( l? )  . . . . . . . . . .  
. Aração ( I ? )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. Aração (2?) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. Distribuicão do corretivo (2?) . . . . . . . . . .  
. Gradeação(1o) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. Gradeação (2?) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
- Distribuiçáo da matéria orgânica . . . . . . . . .  
- Incorporação da materia orgânica . . . . . . . .  
. Distribuição do adubo químico . . . . . . . . .  
. Incorporação do adubo orgânico . . . . . . . .  
- Levantamento de canteiros . . . . . . . . . . . .  
dlh 
dlh 
h l t r  
hl tr  
d lh 
hltr  
hl tr  
d lh 
hltr  
d/ h 
hl t r  
hl tr  
02- SEMEIO (Sulcar . distribuir e cobrir Sementes1 . dlh 
03- TRATOS CULTURAIS 
Irrigação por aspersão . . . . . . . . . . . . . . . . .  d lh 
. Aplicação de herbicidas . . . . . . . . . . . . . .  dlh 
. Raleio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  dlh 
. Aplicaçáo de defensivos . . . . . . . . . . . . . .  dlh 
. Adubação de cobertura ( l ?  e 2?) . . . . . . . .  dlh 
. Capinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  dlh 
04 . Colheita. Seleeo. Classificatão. Lavagem 
e Acondicionamento . . . . . . . . . . . . . . . . . .  dlh 
05-  INSUMOS 
. . . . . . . . . . . . . . . . .  . Calcário Dolomítieo 
. Adubo brgánico lesrerco de galinha) . . . . . .  
. Adubo químico ruper simples . . . . . . . . . .  
. Adubo químico Bórax . . . . . . . . . . . . . . .  
. Adubo químico Sulfato de Zinco . . . . . . . .  
. Adubo químico Uréia . . . . . . . . . . . . . . . .  
. Adubo químico Cloreto de Potássio . . . . . .  
. Sementes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. Herbicidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. Inseticidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Fungicidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. Espalhante adesivo . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
05- OUTROS 
. Frete dor adubos quimicor . . . . . . . . . . . .  
. Caixaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. Frete da comercialização . . . . . . . . . . . . . .  cx 
QUANTIDADE 
ANEXO 1 
CONTRIBUIÇÃO DA PRODUÇÃO DE CENOURA DO DF NA COMERCIALIZAÇÃO DA CEASA-DF 
PERlbDO: 1977-1979 
(em toneladas) 
ANEXO 2 
iNDICE DE VARIAÇAO ESTACIONAL DOS PREÇOS DA CENOURA 
NO MERCADO ATACADISTA DA CEASAIDF - PERiODO 197311978 
k .  
J F M A M J 1 A S O L1 0 MESES 
íon!.: DITEC - C E N A 1  DF 
ANEXO 3 
DADOS METEOROLÓGICOS DE TEMPERATURA, UMIDADE. INSOLAÇAO. COMPRIMENTO DE DIA E PRECIPITAÇAO DA 
ESTAÇAO AGROCLIMATOL6GICA DA UEPAE DE ERASILIA - 1971 A 1979. 
UMIDADE INSOLAÇÃO COMPRIMENTO PRECIPITAÇÃO PLU- 
TEMPERATURA OC 
MES RELATIVA% HIDECIMOS DIA HIMIN VIOMETRICA MM 
MAXIMA MIFIIMA MEDIA 
JANEIRO 27.8 17.2 22.5 72 173.6 12.53 203.9 
FEVEREIRO 27.7 17.3 22.5 73 168.7 12.30 193.8 
MARÇO 27.9 17.2 22.5 74 167.8 12.05 189.7 
ABRIL 27.6 16.6 21.9 71 157.9 11.38 149.0 
MAIO 26.7 14.9 20.6 64  229.7 11.17 32.4 
JUNHO 26.6 13.1 19.9 58 257.0 11.09 3.9 
JULHO 26.5 12.9 19.7 51 286.6 11.16 4.3 
AGOSTO 28.9 14.8 21.8 44 277.5 11.36 9.0 
SETEMBRO 2 9 3  16.8 23.0 49 217.9 12.03 42.5 
OUTUBRO 28.0 17.5 22.8 65 168.8 12.29 181.7 
NOVEMBRO 27.1 18.0 22.6 73 126.6 12.52 223.3 
DEZEMBRO 27 2 17 8 22.5 74 138.5 13.01 241.9 
HERBICIDAS UTILIZAVEIS NA CULTURA DA CENOURA 
ANEXO 4 
PRODUTO. 
DCPA (DrVidI 
omr kdb 
8.S15.11 
YOM DI ULICIÇAO 
R l - M i a  
CONTROLE 
H u i r ~  +in inialr. pi.- 
) mirra, i folhlr , ig . l .  
OBLERVAC~LS 
Aplicar qb. .v. m.dur.;riwrou igns" "O t m q ~ i d o v I v ~ ~ z r i o r  
ANEXO 5 
NOME E CLASSIFICAÇÁO DOS PRODUTOS QUI~IICOS QUANTO A TOXICIDADE 
Nem. l4cncc. Produta cmarci.i% Corinwndinm 
14h.2. 0"h.C. 
8."om"l Benll,. 
CapliBl  "ano 0,foin.n .í - 0,toU.n 50PM 
C a D W  C q r n  50 PM - Onhmid. 50 P H  
Cirmwl cawin -o,orb,n -Ir," I h i l k i "  
Cuproorginicoi Oarobn. Mihoi. Pemain. Zinrolai 
C ,O.. ~."Z , , .~D A*.r3J8,**.rSmLC.B.ni,,in2SsM 
Di.iinon Dii2al40 M. Oiizinon a0 PM 
Dibm" 0.m NYed 
010101 K.8th.m IB.5. 6". Acirin 185EC.  
A c r a n  i8 . IEC 
Dit1OrrO<. Nu"n 
Dimi2hoili Benimhori. YI. Duminia  E 50. 
DY".l"ion< í i l e 4 l . P . r t t n " i O n  
CE 50 
o,u,,o,.n .oilri<on. Soirir.. 
Ei i i~momicini  Di$ireoline20 
Mdimion Bsnl.t#on YI Í .Malafo 2 I M .  
M8lil.l YI E 
Unc0Z.b 0 , m . n  M 45. ~ n r a t e  O.  ungi^ 
80 
M r i n c h a  PhELd,," 
Mamrolwho. /Uodrin. Nurcr<in 
Orn.tail<i . .íOlirn.< m. í0 i iM I  1 m 
0",.1O.,D d. Cobre .Cap"">ol. Cupivit. cupran.  
í"npu,.". OiicI0l.l.5mdoi. 
YiliD'." 
sr .*<a.  .Bl"Z&l  e4 E. 8ia.i.n o0. FOiidOi. 
Rh&"IO. 
Pinmu*; P i r imx 
snoin.r Gi.ni ,~.  
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